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    Elogios a Reconecte-se à Fonte




    “Baseado nos temas de unicidade e unidade na ciência e psicologia modernas, e fermentado por profundas lições espirituais que fazem parte do legado humano, abre-se caminho para um futuro brilhante e positivo para a humanidade. É difícil imaginar uma mensagem mais importante no tempo em que vivemos.”




    — Larry Dossey, médico, autor de one mind: 
how our individual mind is part of a greater 
consciousness and why it matters 




    “Em Reconecte-se à Fonte, Ervin Laszlo nos dá um caminho convincente, de fato o único caminho possível, a seguir em meio à confusão e ao caos das crises crescentes do século XXI. Leia este livro precioso com atenção e compartilhe com seus amigos. Eles agradecerão, e seus netos também.




    — Christopher Bache, PhD, autor de lsd and the 
mind of the universe e dark night, early dawn




    “Laszlo escreveu um livro extremamente importante que nos permite entender que, por meio da experiência espiritual, nos percebemos parte do mundo, e através dessa percepção, evitamos desastres e podemos construir um mundo melhor.”




    — Pier Mario Biava, médico, autor de information medicine: 
revolutionary cell-reprogramming discovery that 
reverses cancer and degenerative diseases




    “Uma leitura esclarecedora… A impressionante compilação de Ervin Laszlo nos ajuda a navegar por uma nova e necessária Jornada do Herói; a da Individualidade como parte da Imensidão — e uma verdadeira Fonte de maravilhas.




    — Alison Goldwyn, fundadora e diretora criativa do synchronistory (evento televisionado)




    “Reconecte-se à Fonte, de Ervin Laszlo, é leitura obrigatória para qualquer pessoa curiosa quanto à natureza da realidade. O livro combina ciência emergente com estudos de caso fascinantes e demonstra por que as experiências místicas precisam ser vistas como lentes que dão acesso ao todo interconectado do qual fazemos parte. O Dr. Laszlo defende que, no mundo conturbado de hoje, reconectar-se à Fonte não é apenas uma opção, mas uma necessidade urgente. Este livro é um alerta para a humanidade.”




    — Mark Gober, autor de an end to upside down thinking




    “Este é um livro de grande admiração e esperança, tem lugar de honra em meio aos anais que defendem uma revolução independente na física e na biologia evolutiva. Um livro que, ao mesmo tempo, tem ritmo de leitura voraz e é fonte permanente de profunda reflexão. Uma obra monumental.”




    — Michael Tobias, presidente da fundação dancing star




    “Reconecte-se à Fonte traz um olhar profundo sobre o futuro que criaremos quando ouvirmos nosso melhor, e Ervin Laszlo faz parte dele.”




    — Roger D. Nelson, diretor do global consciousness 
project, universidade de princeton




    “Reconecte-se à Fonte é uma leitura essencial porque nos fornece uma bússola, um guia quanto aos valores e atitudes necessários para resolver as crises multifacetadas que nos desafiam como espécie e que colocam em perigo não apenas nossa própria existência, mas também grande parte da vida em si. Para tanto, será preciso nada menos do que uma revolução da consciência, e este livro pioneiro aponta o caminho para isso.”




    — David Lorimer, diretor de programa 
da scientific and medical network




    “Reconecte-se à Fonte é um guia vital, oportuno e eminentemente prático que contribui para nossa cura e para a recordação experiencial da plenitude de nosso verdadeiro eu.”




    — Dr. Jude Currivan, PhD, cosmólogo, profissional 
da cura e autor de the cosmic hologram: 
information at the center of creation




    “Ervin Laszlo mais uma vez expandiu nossa visão da vida que levamos na Terra e da que vai além dela. Ele oferece tanto caminhos antigos como novos para nos entendermos como intrinsecamente conectados e obtermos uma compreensão mais profunda dos efeitos de nossas ações sobre o todo.”




    — Anne-Marie Voorhoeve, diretora de estratégia 
do clube de budapeste (rede internacional)




    “Quase todas as métricas científicas apontam que a humanidade está entrando em uma crise que ameaça a civilização. Precisamos mudar nosso jeito de ver o mundo, nosso papel nele. Reconecte-se à Fonte é um dos atalhos que nos leva até lá. Vale muito a atenção.”




    — Stephan A. Schwartz, autor de the eight laws of change




    “Nestas páginas inspiradoras, o filósofo e sábio Ervin Laszlo, duas vezes indicado ao Prêmio Nobel, desperta em nós a antiga verdade Hermética, ‘O que está em cima é como o que está embaixo’.”




    — Allan Combs, membro do california institute for integral 
studies, autor de the radiance of being 
and consciousness explained better




    “Unindo uma sabedoria profunda à ciência quântica e à espiritualidade, o livro seminal do Dr. Laszlo é leitura obrigatória para quem deseja se engajar na evolução da consciência, seja individual ou coletivamente. Reconecte-se à Fonte destaca evidências abundantes da necessidade de a humanidade se reconectar com nossa plenitude, com nossa unidade e com a verdadeira fonte de tudo: o AMOR. Este é, sem dúvida, a melhor forma de agir se quisermos gerar uma mudança global paradigmática, construindo um mundo melhor para todos nós, para o planeta Terra e para as futuras gerações.”




    — Jean-Louis Huard, fundador e cocriador da people together




    “Os líderes empresariais de todo o mundo precisam abrir os olhos para a verdade: reconectar-se à fonte universal e aceitar a unicidade são a chave para resolver os desafios mais urgentes do mundo e garantir nossa sobrevivência. Ervin Laszlo criou uma excelente bússola para nos guiar até essa unidade e essa cura.”




    — Tom Oliver, fundador do tom oliver group
 e autor de nothing is impossible


  




  

    “Será possível que as chaves para nossa maior cura e, em última análise, para nossa sobrevivência, sejam reveladas por meio das sincronicidades da vida cotidiana? Será que as dicas sutis que vêm dos sonhos e da intuição poderiam ser o roteiro da natureza, indicando uma fonte primordial e universal de sabedoria que está sempre disponível para todos? Se for esse o caso, como fortalecemos uma conexão tão essencial em um mundo que parece ter se afastado tanto das verdades mais profundas de nossa existência?




    Em Reconecte-se à Fonte, Ervin Laszlo, cientista, filósofo e futurista responde a essas perguntas e muito mais. Ele nos lança anos-luz além do pensamento convencional de autoajuda e de recuperação, conduzindo-nos ao cerne do poder pessoal e do caminho para despertá-lo em nossas vidas.




    Seja você um artista ou engenheiro, dona de casa ou gestor público, este livro é sobre você, sua vida e todos os relacionamentos que terá. Não tenho dúvidas de que Reconecte-se à Fonte está destinado a se tornar uma pedra-guia para a cura do novo milênio.




    Este livro precisa estar em todas as bibliotecas científicas e medicinais do século XXI!”




    — Gregg Braden
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    ERVIN LASZLO foi incentivado a escrever este livro por uma necessidade urgente, que denomina de “necessidade de nos reconectarmos à nossa Fonte”. Essa proposta nos leva à discussão dos domínios de espaço, tempo, matéria e energia. É assim que a ciência localiza a fonte física de todas as coisas, incluindo o universo e todos os seus objetos.




    Mas o modelo científico carece de uma dimensão humana, que é o que Laszlo quer restaurar. É um objetivo que encontrou resistência científica — geralmente muito exaltada — por muito tempo, criando uma barreira que separa o mundo físico “lá fora” do mundo subjetivo “aqui dentro”.




    Para a grande maioria dos cientistas na ativa, não há razão válida para derrubar esse muro. Eles consideram ser de vital importância que a ciência trate de fatos objetivos, dados, medidas e experimentos. Nesse sentido, Einstein fez história com a teoria da relatividade geral independentemente de seus sentimentos pessoais em relação a ela, assim como Newton criou teorias sobre a gravidade e a mecânica dos corpos em movimento que foram de suma importância, mas não sua adesão pessoal a uma corrente fundamentalista do Cristianismo (Newton ter trabalhado fervorosamente para criar uma linha do tempo para a Terra tendo início na história da criação do livro de Gênesis seria uma peculiaridade de sua personalidade, não um empreendimento científico).




    A ciência é o modelo de realidade mais bem-sucedido da história humana, e ter o último iPhone na mão, usar o GPS do carro ou ler sobre o telescópio Hubble reforçam a afirmação de que, em um dado momento, o modelo científico explicará tudo. Mas todos os modelos, não importa o tamanho de seu sucesso, têm uma falha marcante: eles estão certos sobre o que incluem e errados sobre o que excluem. Ao isolar do modelo científico predominante a experiência subjetiva, ignoramos o que realmente está acontecendo na mente humana.




    Houve apelos, como a mensagem deste livro, para se reconectar à Fonte do mundo subjetivo. Em todos os casos, foi a ignorância perturbadora quanto à mente humana que motivou alguns pensadores notáveis a tentar derrubar a Grande Muralha que separa o físico do mental. Uma tentativa radical foi a de Max Planck, o grande pioneiro quântico e físico alemão que de fato nomeou o quantum, quando ele deu uma entrevista ao jornal londrino The Observer, em 1931.




    Nessa entrevista, Planck afirmou: “Considero que a consciência é fundamental e que a matéria deriva dela. Não podemos ignorar a consciência, pois tudo que abordamos, tudo que consideramos existir, a postula.” Em outras palavras, a consciência é, de alguma forma, A Fonte do universo físico. Planck não foi o único que acreditava nisso; a maioria dos grandes pioneiros quânticos (com a notável exceção de Einstein, um dos teimosos resistentes à teoria quântica) acreditava que, sem a participação de um observador humano, a realidade física não existiria em sua forma atual. Ou, para simplificar ainda mais as coisas, vivemos em um “universo participativo”, uma expressão de John Archibald Wheeler, grande físico estadunidense.




    Não surpreende que esses insights sejam novidade, porque a física, da forma como é praticada pelos físicos atuantes, ignorou o que Planck, Wheeler e uma série de outros nomes ilustres estavam dizendo. Acabamos nos braços de um paradoxo. Todo físico aceita que a mecânica quântica é a teoria científica mais robusta de todos os tempos, e a teoria quântica demoliu a noção advinda do senso comum de que objetos físicos e sólidos são “coisas” tangíveis. Essa coisidade desaparece quando entramos no domínio quântico, onde toda a realidade pode ser reduzida a ondulações — excitações no campo gravitacional, no campo de elétrons e no de quarks são mais reais do que a matéria, que é apenas um modo de excitações quânticas.




    Paradoxalmente, os mesmos físicos se recusam a acreditar que a consciência interage com o campo quântico, moldando e governando suas excitações. No entanto, os próprios teóricos que o descobriram sustentavam que a consciência devia fazer parte dele, não apenas para explicar um universo participativo, mas também para corrigir um enorme erro: a crença de que a subjetividade poderia ser excluída do trabalho da ciência. Deixar de lado metade da existência — a metade mental — parece absurdo à primeira vista. Afinal, o trabalho da ciência começa nela, pois é na mente humana que a atividade mental é gerada e percebida. O que poderia ser mais subjetivo?




    Ervin Laszlo nos mergulha nesse paradoxo com o objetivo de corrigir o erro escancarado do modelo científico. Ele argumenta que a realidade deve ser vista como um todo — e um número crescente de físicos, particularmente os da geração mais jovem, concorda. Não há duas regiões de existência, mental e física, separadas pela natureza. Em vez disso, a divisão entre a mente “aqui dentro” e a matéria “lá fora” é uma construção humana. É possível mostrar, como este livro faz de forma muito convincente, que a plenitude domina a natureza, incluindo a natureza humana. Existe apenas uma realidade, e a tarefa da ciência é descrever como ela funciona.




    Por outro lado, todas as teorias científicas, incluindo a que Laszlo propõe, deve passar pelo teste do “e daí?”: ela precisa ser relevante para a vida cotidiana. A parte da teoria quântica que deu origem ao transistor passa no teste, assim como a teoria geral da relatividade, porque é necessário calibrar com precisão os satélites que enviam sinais de GPS de volta à Terra. Mas outros aspectos da mecânica quântica e da relatividade geral não passam nesse teste, permanecendo no reino obscuro da matemática da linguagem da física avançada. Ninguém menos que Stephen Hawking chegou, perto do fim de sua vida, à conclusão de que as teorias da física podem já não corresponder à realidade, tendo viajado para um reino de abstração que nunca será validado por evidências físicas.




    A perspectiva de um universo alienado da experiência humana perturbou Hawking e perturba Laszlo ainda mais. Os argumentos radicais de Planck a favor da consciência tornariam o universo mais humano, assim como a noção de Wheeler de um universo participativo. O oposto vale para os modelos que dependem inteiramente da matemática avançada, que divorciariam totalmente a experiência humana da física, exceto pela participação da mente racional, capaz de compreender a matemática avançada.




    Na visão de Laszlo, a única maneira de curar essa ruptura é mudar nosso paradigma de realidade, aceitando que a plenitude é o ponto de partida para o real. Não anteciparei seus argumentos a favor dessa mudança de paradigma. Mas isso me lembra de E. M. Forster, famoso romancista inglês, que cunhou uma frase em seu romance Howard’s End: “É só conectar! […] É só conectar a prosa e a paixão, e ambas serão exaltadas, e o amor humano será visto em seu auge.” Para Forster, que viveu as duas guerras mundiais cataclísmicas, “conectar” era o único remédio possível para o trauma criado não apenas pela guerra, mas pela ausência de amor e pelo surgimento de máquinas na cultura moderna.




    Laszlo tem a mesma preocupação e acredita no mesmo remédio. Talvez ele ressignifique “é só conectar” para “é só reconectar”, expressão que reconhece que um pequeno grupo de sábios, videntes, professores e filósofos, orientais e ocidentais já compreendiam que A Fonte da realidade é a consciência. Acrescente-se ainda os artistas e poetas que defendiam a beleza, o amor e a criatividade como as mais altas realizações humanas a esse grupo heterogêneo de outsiders. Na visão de Laszlo, há apenas uma escolha crucial que pode curar o sofrimento humano e, no processo, curar também todo o sofrimento do planeta.




    A escolha de “é só conectar” nos encara todos os dias. O grande valor deste livro não é apenas seu apelo apaixonado à melhora da vida cotidiana, nem seu argumento para vermos a realidade como ela realmente é. Ambos os objetivos são muito importantes, mas superá-los é uma revolução no significado de humanidade. Com base nisso, Laszlo chegou à salvação final de todas as pessoas do planeta, de todas as gerações que acreditam que ser humano é a principal razão da existência.




    — Deepak Chopra




    Autor de Você é Sua Cura e O Poder da Consciência
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    Por que deveríamos, por que precisamos nos reconectar à Fonte? O que é A Fonte, e como nos conectamos a ela? Essas são algumas das questões urgentes e agora vitais às quais este livro é dedicado.




    Tomemos primeiro a questão da necessidade e da urgência. Algumas poucas palavras já serão suficientes, pois a razão está nos noticiários, nos olhos e nas mentes de nossa família, de nossos amigos e de todas as pessoas pensantes que neste planeta falam por si só, e está alta e clara. As expectativas positivas e cheias de esperança quanto a nossas vidas e nosso futuro, que prevaleciam há apenas uma ou duas décadas atrás, desapareceram. Estamos seguindo em frente, sem nenhum senso de propósito, sem nenhuma visão de quem somos e para que estamos aqui. Perdemos o contato com a natureza e o universo, perdemos o senso de comunidade e unicidade, que é a base da saúde e do bem-estar. Não sabemos mais a quem recorrer, não temos em quem ou no que confiar. Nem mesmo temos certeza de que podemos sobreviver às crises crescentes que despontam no horizonte. Parece que perdemos o rumo.




    O argumento central deste livro é que a perda de orientação e significado no mundo de hoje não é irremediável. Podemos encontrar nosso caminho novamente: podemos nos reconectar à Fonte. Ela é o universo quântico, o campo cósmico que nos gerou e ao qual podemos nos conectar e reconectar. Para tanto, não precisamos ser seguidores devotos de doutrinas espirituais e religiosas. Quando estamos em contato com nós mesmos, com nossos entes queridos, com a natureza e o mundo, já estamos em contato com a Fonte.




    Ela não é algo estranho, nem além do nosso alcance. Está em nós, assim como em todo o universo.




    As ciências quânticas nos dizem que não há separação absoluta entre “aqui dentro” e “lá fora”; entre a “realidade local” que vivenciamos aqui e agora e a “realidade global” que reina no mundo quântico e está presente em todo o espaço e tempo. Por meio do nosso mundo local aqui dentro podemos nos conectar à realidade global lá fora. Estes não são domínios murados, mas aspectos de um mesmo universo. Quando nos conectamos com a Fonte, nos conectamos com nós mesmos e com todo esse universo quântico contínuo.




    Essa conexão não é algo que podemos planejar ou preparar, ela é espontânea. Sabemos e sentimos quando estamos conectados. É vital que permitamos que essa experiência penetre nossa consciência desperta.




    Precisamos repensar e reavaliar as “experiências de conexão” espontâneas que surgem em nosso caminho. Elas não são tão raras quanto a maioria de nós pode supor: acontecem com muitas pessoas. Nós as suprimimos de nossa consciência desperta por serem anômalas ao nosso conceito habitual do mundo — não se encaixam na ideia newton-darwiniana de vida e realidade. Logo, colocamos essas experiências em segundo plano, taxando-as de “espirituais” (algo “fake”, oposto ao real).




    Mas nem sempre foi assim. Poetas, profetas, artistas e cientistas das culturas clássicas conheciam e valorizavam as experiências de conexão que lhes vinham espontaneamente. Pessoas sensíveis e perspicazes as procuram e as valorizam atualmente, percebendo que tais experiências produzem obras-primas na arte e avanços na ciência. Einstein e outros cientistas chamaram de Einfall, “queda”, as ideias e insights que delas emergem, algo que os gregos clássicos atribuíram à gnosis: o conhecimento profundo. Mas para a civilização ocidental dominante, esses são acontecimentos “espirituais” questionáveis. A filosofia que domina o pensamento ocidental proclama que tudo o que percebemos se origina dos sentidos corporais, que se está na mente, deve ter passado primeiro pelo olho. Um pensamento, imagem ou conceito que não tenha origens evidentes nos sentidos não pode ser real.




    Entretanto, existem experiências — sensações, pensamentos, intuições — que vêm à tona em nossa consciência sem terem passado pelos cinco sentidos. Elas nos alcançam diretamente a partir do que estamos começando a reconhecer — literalmente “re-conhecer” — como a inteligência intrínseca ao cosmos.*




    Um novo insight está surgindo nas ciências naturais, um que é novidade para o mundo moderno, mas familiar à história do pensamento. É uma percepção atemporal. Experiências espirituais espontâneas são janelas para a realidade. Se são consideradas “espirituais” hoje, é porque transcendem o alcance da visão e da audição. No entanto, são tão reais quanto as experiências sensoriais — e, de certa forma, mais reais.




    Em nossa época de crescente caos e desorientação, as experiências espirituais não devem ser descartadas: são recursos preciosos. Elas nos reconectam uns aos outros, à natureza e ao universo — à Fonte. Explorar essa proposição e esclarecer sua importância para nossa vida e nosso futuro é crucial em uma época tão turbulenta como a nossa. É o propósito deste livro.




    COMENTÁRIO




    No quarto de século que se passou desde a publicação de Conversando com Deus, tenho levantado, em todos os livros subsequentes que escrevi, em todas as entrevistas que dei, em todas as palestras que apresentei, o que considero ser a questão seminal de nosso tempo: será possível que haja algo que ainda não compreendemos completamente sobre nós mesmos, sobre a vida e sobre Deus — e cuja compreensão mudaria tudo?




    No meu novo livro, The Essential Path, eu afirmo que a resposta é óbvia, e suponho que seja óbvia para você também. No entanto, se vemos nosso mundo (e, em muitos casos, nossas vidas individuais) passando de uma crise para outra, como adquirir, com velocidade suficiente, o conhecimento que intuitivamente sentimos que está se tornando cada vez mais crucial para nós?




    Fico feliz em dizer que agora, na tela ou no papel, você está vendo uma resposta.




    Convido você a ler, da primeira à última palavra, este livro notável. Estude-o profundamente. Há uma grande probabilidade de que ele lhe traga informações a que você não tem acesso no momento. Ele também lhe dirá coisas que você já sabe. Em todo caso, sem dúvida, este trabalho será enriquecedor, trazendo a consciência expandida de como as coisas são, como funcionam e como podem ser. É incrível que um único volume possa entregar isso tudo. No entanto, este livro realmente proporciona ainda mais.




    Ele oferece uma maneira de construir um amanhã melhor. Também, a confirmação de que algumas das experiências espirituais mais importantes de sua vida são reais, não imaginadas; produto da verdade, não da falsa esperança, e, ao intentar convidá-lo a finalmente entrar na totalidade do seu Verdadeiro Eu, sua vida não precisa mais ser um Caso de Identidade Errada.




    É tão maravilhoso quando os maiores mistérios da vida acabam não sendo tão misteriosos assim. Isso traz uma grande sensação de liberdade, de que não estamos tão presos pelo Desconhecido — fomos encarregados de reunir os pedaços do que sabemos e esperar que possamos fazer a melhor das coisas.




    Nas páginas deste livro, seu autor prestou um enorme serviço à humanidade. Ele não resolveu os mistérios da vida, ele os explicou. Isso torna as soluções que sempre existiram disponíveis para todos.




    Em 1597, Sir Francis Bacon apresentou à nossa espécie a expressão “Conhecimento é poder”. No dia em que você terminar de ler este livro, Ervin Laszlo terá feito essa expressão se tornar verdade viva em sua vida. Então você terá a oportunidade de descobrir e experimentar o poder de criar o futuro pelo qual anseia, para si mesmo e para quem ama (e eu creio que ame a todos). Essa criação pode se tornar real, basta que você Reconecte-se à Fonte.




    Acredito que este seja o caminho essencial para a humanidade se quisermos finalmente despertar nossa espécie, libertando-a do longo pesadelo de nossa secular realidade de separação uns dos outros, de outras formas de vida, de nosso planeta e dessa Essência que chamo de Deus. Eu vejo nossa reconexão como não apenas a melhor abordagem, mas a única abordagem que pode mudar nossa trajetória o suficiente para recriar nossas vidas e nossa civilização à imagem do que sonhamos há muito tempo.




    Que presente este livro é para aqueles que buscam saber mais sobre como isso pode ser feito!




    Neale Donald Walsch, 




    autor de conversando com deus
 e the essential path




    




    

      

        * Para saber mais sobre essa ideia, veja Ervin Laszlo, The Intelligence of the Cosmos: Why Are We Here? New Answers from the Frontiers of Science (Rochester, VT: Inner Traditions, 2017).
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O Mundo Quântico
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    HÁ um novo conceito de mundo surgindo nas ciências contemporâneas, sobretudo nas disciplinas quânticas. Esse conceito está mais alinhado aos ensinamentos da sabedoria clássica do que à visão mecanicista-materialista dominante atualmente, e não é alheio às experiências de conexão espontânea com o mundo. Isso é importante: 
ele pode mudar nosso pensamento sobre nossa identidade e a natureza do mundo.




    Precisamos dar a devida importância à ideia de que estamos profunda e espontaneamente conectados uns aos outros e ao mundo. Devemos dar uma boa olhada no que as ciências quânticas nos dizem sobre o mundo e nossa conexão com ele.




    À primeira vista, o que elas revelam parece fabuloso e até fantástico. Mas não é fantasia, são coisas que podemos apreender melhor levando em consideração a diferença, fundamental, entre o conceito quântico do mundo e o que temos aceitado como correto. De acordo com a visão quântica, o mundo não é uma arena para o movimento de partículas sólidas e indivisíveis no espaço passivo e no fluir indiferente do tempo. Este não é um mundo de partes separadas e separáveis, onde as coisas ocupam posições únicas no espaço e no tempo. Não é uma estrutura mecânica e materialista: é um holograma. Como sabemos, em um holograma todas as informações que constituem a imagem estão presentes em todos os pontos. O que está aqui também está lá; o que está aqui hoje também esteve aqui ontem. Todas as informações que codificam o sistema estão presentes em cada uma de suas partes. Se o universo é um holograma, isso significa que a informação que o torna o que é está presente em cada partícula e em cada átomo. Está presente em você e em mim. O universo é um holograma quântico abrangente.




    O que constitui a realidade desse holograma? Não é o que pensávamos: não é a “matéria”. Os físicos não encontraram nada no espaço e nem no tempo que correspondesse a esse conceito. Não há nada no espaço-tempo quadridimensional que satisfaça à ideia de matéria que ficou marcada na história. O que a pesquisa sobre o universo físico revela é que seus componentes são informação e energia. As entidades do mundo real são configurações e agrupamentos de energia informada.




    O mundo “roda” à base de informação, na forma ativa que o físico quântico David Bohm chamou de “in-formação”. A in-formação explica o comportamento coerente e não aleatório das partículas que compõem as entidades básicas do espaço e do tempo, e é responsável pela miríade de conjuntos de átomos e moléculas que constituem o mobiliário observável do universo. O mundo é um sistema quântico in-formado.




    Com o conceito quântico de realidade, muitos dos problemas que têm atormentado nossa compreensão da natureza do mundo são superados. Não é mais uma questão de saber se o mundo é material ou espiritual. O que veio primeiro: partículas de matéria ou consciência? Há apenas uma realidade, e essa realidade é tanto material quanto mental. O mundo é um sistema quântico in-formado constituído de agregados de energia in-formada. Os agrupamentos e configurações são coerentes o suficiente para que consigamos definir e classificar suas características. No sentido mais básico e geral, as energias in-formadas que compõem o mundo observável são padrões de vibração em fase: ondas estacionárias e propagantes relativamente estáveis e duradouras.




    O sistema de ondas estacionárias e propagantes que constitui o universo manifesto nos faz perceber as entidades do mundo real como “coisas” sólidas em um plano de fundo mais difuso. Nós as interpretamos como entidades materiais. Mas isso, como Einstein apontou, é uma ilusão. Max Planck disse claramente: no fim das contas, não existe matéria no universo.




    A realidade da mente. Se não existe matéria no mundo, como fica a mente? Ela é um fenômeno real? A pergunta faz sentido, porque o holograma quântico que chamamos de universo apresenta aspectos que sugerem a existência dela.




    Há mais de 100 anos, o cosmólogo James Jeans observou que o universo se assemelha mais a um grande pensamento do que a um grande mecanismo, parece que ele não se resume ao aspecto físico. Isso não é complicado. Sabemos que o universo é, em grande parte, intangível, constituído não de coisas materiais, mas de agregados de energia e informação semelhantes à matéria. Os agregados de energia in-formada que constituem o universo não são aleatórios: eles demonstram uma coerência notável. Isso não é explicado pela teoria mais bem aceita, segundo a qual as coisas que surgem no universo são o resultado de interações aleatórias. São as interações não aleatórias que produzem fenômenos semelhantes à matéria e também produzem outros semelhantes à mente. Esses últimos são um dos aspectos do universo quântico.




    O universo não é material nem psíquico; ele exibe apenas aspectos semelhantes à matéria e à mente. Seus aspectos materiais aparecem quando ele é visto “de fora” por um observador externo hipotético; e os mentais vêm à tona quando é visto “de dentro” por um observador que faz parte dele. Uma perspectiva coloca o universo como um sistema de energia in-formada, e a outra como uma mente cósmica.




    O universo e NOSSO universo. O universo que observamos e habitamos representa a totalidade da realidade observável e cognoscível? O mundo inteiro? A resposta é não. Esta é uma resposta surpreendente e aparentemente infundada. Para a ciência moderna mais aceita, a ideia de que existe uma realidade além do universo é uma proposição inaceitável. Nas últimas centenas de anos, acreditava-se que tudo que existe fazia parte do universo. Agora parece que o mundo vai além dele. O observado é apenas nosso universo. Existem outros milhões e bilhões.




    O entendimento atual é que o mundo não surgiu com o nosso universo: nele, houve um pré-espaço antes que este universo nascesse, na explosão cósmica conhecida como Big Bang, há 13,8 bilhões de anos. Ele desaparecerá quando os processos que compõem seus elementos semelhantes à matéria terminarem. Então estrelas e galáxias se tornarão parte de um universo “morto” em eterna expansão, permanecendo equilibradas no fio da navalha entre expansão e contração, ou se tornarão parte de um universo que entrou em colapso, quebrando-se em dimensões quânticas.




    Independentemente do destino final de nosso universo, é claro que ele não contém o mundo em sua totalidade — este surgiu com o advento de uma realidade mais ampla e mais profunda. Os gregos chamavam essa esfera mais profunda, talvez eterna, de Kósmos, e nosso universo parece ser um domínio local do espaço-tempo do Cosmos.




    Trata-se de um domínio notavelmente coerente, o que exige explicação. Agora temos uma: nosso universo é “in-formado” pela dimensão mais ampla e profunda — o Cosmos.




    Já há muito acredita-se que essa dimensão seria um domínio “in-formativo”, além do espaço e do tempo; isso está presente na filosofia de Platão. De acordo com ele, o mundo das formas e ideias é a realidade superior (ou mais profunda), a do Cosmos; o mobiliário físico/material do mundo é apenas o reflexo dela.




    A teoria quântica de David Bohm confere uma nova relevância a essa visão antiga. No conceito do físico, a realidade última é a ordem “implícita” (ou envolta), e o mundo percebido, a ordem “explícita” (ou desdobrada), é sua manifestação. A ordem implícita, lembrando o conceito grego de Kósmos, “in-forma” (forma e estrutura) a ordem explícita.




    A “in-formação” da ordem explícita, do universo perceptível, cria os agrupamentos e as configurações das ondas estacionárias e propagantes que observamos e das quais nós mesmos somos exemplos. Enquanto seres humanos, assim como todas as coisas no espaço e no tempo, somos entidades criadas pela in-formação da ordem explícita, manifesta, pela ordem implícita, não manifesta, mas fundamentalmente real. Isso sugere uma resposta à pergunta perene: no fim das contas, quem somos nós? Somos configurações in-formadas feitas de vibração em forma de onda no universo, que é um domínio de coerência no Cosmos.


  




  

    
A Coerência da Ordem Explícita
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    Agora, Desçamos das alturas augustas da metafísica (a física especulativa da realidade última) para o domínio mais concreto da física baseada na observação, que exemplifica e explica os princípios básicos de uma metafísica perene. De acordo com a formulação atual da nova física, o universo é um domínio coerente no Cosmos. Há muitas evidências para esta afirmação nas investigações cada vez mais precisas e abrangentes da física contemporânea.




    Já em meados do século XX, os físicos Arthur Eddington e Paul Dirac observaram curiosas coincidências entre as constantes físicas do universo. A razão entre a força elétrica e a força gravitacional, que é de aproximadamente 1040, corresponde à razão entre o tamanho do universo e a dimensão das partículas elementares — também de aproximadamente 1040. Não se sabe como essas proporções poderiam ter sido produzidas, e depois mantidas, por processos aleatórios. A razão entre as duas forças deveria ser imutável (já que elas são constantes), enquanto a razão entre os dois tamanhos deveria mudar (já que o universo está se expandindo). Em sua “hipótese dos grandes números”, Dirac especulou que a concordância entre essas razões, uma variável e a outra não, é mais do que coincidência. Ou o universo não está se expandindo ou a força gravitacional varia com sua expansão.




    A cosmologia contemporânea desvelou uma série de “coincidências” igualmente incompreensíveis. A massa das partículas elementares, o número de partículas, e as forças entre elas apresentam proporções harmônicas. Muitas das proporções envolvendo grandezas fundamentais podem ser interpretadas, por um lado, à luz da relação entre a massa das partículas elementares e o número de núcleons (partículas do núcleo atômico) no universo e, por outro, à luz da relação entre a constante gravitacional (o fator de gravidade na evolução do universo), a carga do elétron, a constante de Planck (uma unidade de medida usada para calcular os menores intervalo de tempo mensurável e distância física) e a velocidade da luz.




    A coerência das grandezas fundamentais do universo é necessária para a evolução de estrelas e galáxias, organismos vivos e biosferas inteiras no espaço e no tempo. Sistemas complexos só podem surgir em um universo em que as constantes físicas são correlacionadas de forma precisa e duradoura. Em algumas dessas constantes, a variação da ordem de um bilionésimo do valor (como a massa das partículas elementares, a velocidade da luz, a taxa de expansão das galáxias e dezenas de outras) teria resultado em um universo estéril. Mesmo uma variação mínima impediria a criação de átomos estáveis e de relações estáveis entre eles e, assim, impediria a evolução de sistemas que manifestam os fenômenos da vida.




    A evolução dos sistemas complexos não é apenas uma feliz coincidência de elementos e condições em regiões particulares do universo: os sistemas complexos que chamamos de seres vivos são encontrados em cada vez mais lugares, sob condições cada vez mais diversas. O universo é um modelo universal para a evolução desses que vão desde átomos e moléculas até células, organismos, sociedades e ecologias de organismos. É astronomicamente improvável que tenham surgido por meio de uma mistura aleatória de seus componentes: eles são incrivelmente coerentes. A análise estatística, até mesmo de sistemas relativamente simples, revela que produzi-los misturando aleatoriamente seus elementos constituintes levaria mais tempo do que a idade do universo. Para usar um símile sugerido pelo físico matemático Fred Hoyle, a probabilidade de que um sistema complexo como um organismo vivo surgisse por uma mistura aleatória de seus componentes é semelhante às chances de um furacão de passagem por um ferro-velho produzir um avião funcional.




    Quando se trata de sistemas vivos, a probabilidade de que tenham sido produzidos por processos aleatórios diminui ainda mais. A complexidade do sistema de transcrição e tradução DNA–mRNA–tRNA–rRNA praticamente impede que tais sistemas tenham sido produzidos por processos aleatórios. Sabemos, é claro, que em um processo prolongado, quase tudo o que poderia acontecer acontecerá, mas o tempo necessário para a evolução dos sistemas biológicos por interações aleatórias excede todas as expectativas razoáveis: neste planeta, os 13,8 bilhões de anos que foram necessários para a evolução de partículas, átomos e outras entidades físicas e 4 bilhões de anos que se levou para o aparecimento de sistemas vivos não são tempo suficiente para explicar a presença de estrelas e galáxias nem a teia da vida. No entanto, essas entidades e redes foram produzidas por processos naturais.




    Se os processos aleatórios não são suficientes para produzir os fenômenos que observamos, precisamos perguntar: então, o que os produziu? A ideia de que a evolução não é governada por interações aleatórias alimenta o espectro da teleologia — da evolução dirigida por uma vontade ou motivação externa. Essa noção aborda os princípios de divindade da teologia clássica e é inaceitável para a ciência convencional. De acordo com o conceito científico vigente, a evolução é totalmente explicada como uma sucessão não direcionada de estados, em que cada estado, ou combinação deles, produz as condições para o próximo. Essa sucessão governa-se apenas pelo acaso, e a ordem e a complexidade que surgem no curso da evolução são consequência de uma marcha bem-sucedida do universo de um estado para outro. Mesmo sistemas altamente complexos e coerentes são produtos do jogo fortuito de interações não governadas.




    Essa teoria, embora ainda vigente na corrente principal da física contemporânea, não explica os fatos; não é provável que esteja correta. Precisamos contemplar a possibilidade de que a evolução de sistemas complexos e coerentes não seja fortuita. Claro, não precisamos recorrer a agências externas e uma razão maior para explicar esta proposição. A explicação reside na natureza da “in-formação” do universo. Nela, as interações tendem a produzir “sistemas” — conjuntos coerentes de elementos — em vez de pilhas e agregados aleatórios.




    A evolução é direcionada e não é cega, mas não se governa por uma vontade ou poder alheio, e sim pela in-formação do universo. A ordem explícita, o universo observável, é in-formada de um modo que favorece a evolução de sistemas complexos e coerentes. Não é por acaso; foi por intermédio de um processo universal semelhante ao das leis universais que os sistemas complexos e coerentes que observamos — sendo nós mesmos um exemplo disso — passaram a existir em nosso universo.
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    A IDEIA de que existe uma dimensão mais profunda por trás do mundo observado remonta a milhares de anos. Era uma noção defendida pelos videntes hindus da Índia e que foi elaborada pelos filósofos do ramo metafísico do pensamento helênico: os idealistas e a escola de pensamento eleática, incluindo Pitágoras, Platão, Parmênides e Plotino. O mesmo conceito básico aparece atualmente na teoria quântica de Bohm: a ideia de uma ordem implícita não observada e não observável que in-forma a ordem explícita observada.




    Os filósofos helênicos sustentavam que existe uma dimensão do mundo que vai além da observação. Para Pitágoras, tratava-se de uma dimensão de totalidade transfísica, ininterrupta, o solo sobre o qual surgiram tanto a matéria quanto a mente. Para Platão, tratava-se do reino das ideias e formas; Os platônicos, incluindo Plotino, referiam-se a ela simplesmente como “Uno”. O Sutra Lankavatara, na filosofia indiana, a chamou de “dimensão causal”, afirmando que essa dimensão sutil dava origem aos fenômenos “grosseiros” que observamos.




    Os textos atribuídos a Hermes Trismegisto descrevem dois níveis do que ele chamou de “o Todo”. O nível que observamos é a ordem “sensível” (perceptível pelos sentidos) das coisas materiais. Abaixo desse mundo está o “mundo inteligível”, que não é “substancial” e não pode ser observado. A existência do mundo sensível de mudança e movimento deriva da ordem imutável do mundo inobservável, mas inteligível.




    Tanto no Oriente como no Ocidente, muitos grandes pensadores metafísicos sustentavam que o mundo observado é secundário: sua existência provém de um nível mais profundo. A dimensão inobservável subjacente é eterna e eternamente imutável, e dá origem ao caleidoscópio mutável e inconstante do mundo observado.




    Os videntes hindus chamavam a dimensão subjacente de “Akasha”. O Akasha é a dimensão fundamental, anterior à dimensão observada dos quatro elementos: vata (ar), agni (fogo), ap (água) e prithivi (terra). O mundo é uma presença cíclica, emergindo e voltando novamente ao Akasha.




    Em seu clássico Raja Yoga, o mestre espiritual indiano Swami Vivekananda descreveu esse processo cíclico da seguinte forma:




    O Akasha é a existência onipresente e onipenetrante. Tudo que tem forma, tudo que é resultado de uma combinação, evoluiu do Akasha. É o Akasha que se torna ar, que se torna líquidos, que se torna sólidos; é o Akasha que se torna o sol, a terra, a lua, as estrelas, os cometas; é o Akasha que se torna o corpo humano, o corpo animal, as plantas, e toda forma que vemos, tudo o que pode ser sentido, tudo o que existe… No início da criação, existe apenas o Akasha. No final do ciclo, os sólidos, líquidos e gases, todos se fundem a ele novamente, e a próxima criação procede de forma semelhante, saindo novamente 
do Akasha.*
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ou relutamos em compartilhar, sio as pistas
reais que levam a0 nosso maior poder. Nao
onecte-se a Fonte

“Unindo profunda sabedoria & ciéncia quéntica e a espiritualidade, o livi
minal do Dr. Laszlo é leitura obrigatéria para quem deseja se engajar na evo-
lugdo da consciéncia, seja individual ou coletivamente. Reconecte-se d Fonte
destaca evidéncias abundantes da necessidade humana de se reconectar com
a plenitude, com sua unidade e com a fonte verdadeira de tudo: o AMOR.
Esta é, sem dtvida, a melhor forma de agir se quisermos gerar uma mudanga
global paradigmatica, construindo um mundo melhor para todos nés, para
o planeta Terra e para as futuras geragées. Com certeza, AMOR é o remédio
que iré curar o mundo.” — Jean-Louis Huard, fundador e cocriador do
PeopleTogether
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